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SEDE PROVISÓRIA AV. DEODORO, -'736
NATAL - R.G. NO~TE

Natal, 8 de agosto de 1957 •.
lIma"pro.fessôra
ENY CbLLARES ,
Rua Voluntarios da Patria, 107
Rio - DF.
?rezada Professôra:

r,vo ao conhecimento de V.5a. que a Sooiedade Professor
Heitor Carrilho esta oonst~indq uma Clinica pedagogica para meninos an~-
mais, achando-3~ a construçao ja em faze de adiantado progresso.

sendo esta SccIedade benefioente,tem procurado recursos
materiais entre particulares (Comércio e Industria) e algumas repartições
federais, no que tem sido atendida, em parte.

Anexo ,permito-rlleenv iar a V .se , um memorial dando maio'"
res Lnr ormes a respeito.

Desejando, desde já, Ereparar nossas tuturas au;iliares,
vou soli~itar do Snr.Sec~etario deEducaçao deste Estado que ponha á nossa
disposiçao trA professoras de Escola ~ormal. Deste ponto em diante, me
parece indispensavel a valiosa orient~çao e ~juda de V .say e do Centro de
pesquisas e Experiencias do INEP, visto que e por todos nos reconhecido o
prestigio e o desejo de colaborar deste orgão federal de educação.

Iria escrever ao ilustre Dr.Anisl0 Teixeira,de quem fui
interno de Esiquiatria,quando o mesmo OCUDOU a Secretaria de Es~ado de 5aú
de e Educaçao, na Bahia; entretanto, uma conversa com o meu colega e amigõ
Dr.Ralmundo Nonato,fez que a presente fosse dlrlgida a v,.sa.-

NNao ece sito menc í.ona o ccneaãt o ~os el.Qgios que o _
nosso A.migo comum se expressou a respeito de V .5a.,bem assim do Centro de
~esquisas·do lNEP.

Estimarei, pois, que V.Sa. nos oriente quanto a um lugar
mais indicado para aquelas môças; os cursos onde haja maior pOSSibilidades
delas apr-oveí.t ar-em aJ.go; quaIs seriam as qualidades exigidas para as candi-
dat.8.s;emfim, quai a ajuda financeira que o lNEP nos poderia dar.

Outrosim, seria para n~ muito interessante si V.5a. nos
orientasse tambem quanto á organisação da nossa futura Escola,no setôr peQ

dagog Lc o ,
Na certesa de que contaremos com a costumei~a aten~ão de

V.Sa., e antecipando os melhores agradecimentos pelas informaçoes que nos
transmitir, ficamos no aguardo de sua breve respost~ e nos subscrevemos,res-
pe-itosae

. .. A tenCio.~te ,

--~-~------~-t-~~--~_:_~-----------Dr.saverino Lopes da S lva - presidente.
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SOCIEDAD}i=: PROF. HEITOR CARRILHO
FUN DADA El'vl 5-JV"':'-1955

SEDE PROVISÓRIA AV. DEODORO. 736
NATAL - R.G. NO~TE .f

Natal, 17 de maio de 1~58.

DO presidente da
SOCIEDADE PROFESSOR HEITOR CARRILHO
Dr.severino Lopes da Silva
Natal,Rn•

Ao Exmo.Snr .Diretor .do
DEJ>1\RTA1VtENTONACIONAL DA CRIANÇA
Dr. !ureliano Brandão
Rio - DF.

~ êste para solicitar, encarecidamente, ao ilustre
,

patricio, seu indispensavel apoio material a Clinica pedagogica
Heitor carrilho, manbí da por esta Sociedade .que tem como objeti
vo primordial a recuperação de menores except onais.

por isso, eet í mar ãamos .nos f osse destinada uma par
te da verpa globa] de que dispõe o Departamento su~riormente di-
rigido por V.EXcia., eis que o que até agora temos realisado tem

, - ,
sido a custa de ingentes esforços de particulares, sem nenhum au-
xilio oficial até. o momento.

O·Dr. Manoel vilaçá, digno delegado desse Departamen-
to,no Nordeste, já teve oportunidade de nos fazer honrosa visita e
possue dados suficientes da nossa Instituiçi.,

A portadora deste sera a Srta. Eny cal?eiras, emebita
educadora do INEP, que nos visitou recentemente a quem nomeamos nos-
Sa embaixatriz.

Certos da c ostume1ra atenção de V. ·~acia. ,anteci pamos
agradecimentos, os mais s í, '1céros c, com 'protestos de estima e apr-e>

ço,subscrevemo-nos,



· A SOCIEDAI'~ PROFESSORH.:n~[,ORCARRILHO1 :.?unC.Bd.;.. -~6 ·po;:cn~Di.~
de um ano , tem procurado manter vivo s os pr..i.nc.iníos q~e s ao- 00 funda.
mentos da sua existência; ojudar Q ori..eni;t:r a po j.u La ç a o dêste Es t.ad o no
dmbito du sQude mental.

, Grandes s50'os moles eprejuizos que sofrem ..as sociedades,eQ.
peci'almenteas mod erna s , com os desnjustes ,e' a Lteroções merrtu í.s de seus
elementos., Esta singulnr télrefa o que es:tamos voluntarinr.lente nos pro-
ponde T'e,']lizar, é fur:,??:o e dever pr-e c f puo dos Governos. Todovia como /
problerlaG desta nntureza somente d muito custo recebem n gusrida devi-
da por quem de direit~, A Sociednde Professor Heitor Cnrrilho anteci -
pou-se e desfraldou a band eí.r a da nssistêncin e8mparo nos menores fn-
voreci~03 pelas leie ~io16gicas n~~te recnnto du Brnsil.

A Sociedo{~ Professor I'ji~or Carrilho foi fundada ~ consti -
tuida J~;rcomponentoG de todas n8 c';madns socinio. Os represontantes /
dos ao t.o r-os di v er-eo n :)ocinis que compõem n So c.i cd.rd o Hei tor Cnrrilho ,
méd í co e , .í.ndus t.r-í.a í.e , a dvogn dos , d cn't í stn s , com or c í.ant oa , f'unc í onrir-Lo s
públicos •. e t.c., trnduzcm ou ev.í.denc í.nm o SEm tido de solidnri cdnd o hun.:

'nn que ecnd o pe cu Lí.nr [; todos, r co í m mam f catr.do , t cm uran 8ÇGO no i e L1m

- pln e democr~ticndo funcionar. .
Estn Sociodade vive do nnuidadcs modoctns o do donçõos~ Pln-

noj8do que foi sou }rograma de nçfio,o primoiro omproendimento a quo /
e e d ect í.nou r-en Lí zur foi o de orf,~:niznr e cone tr u í.n unn escola quo a -
tendesso 80S menores ano rmcí s , pc.rt í cu Lnrmorrto ro s defici t~ri08 nr: . n-
df:ptr.ç~,) dr; luta p eL: vida. Cr í.ou-ric , orrtfio , c: Clínicn Pedug ég í.cn Hoi-
tor C''.l'rilho, nos moLdes da e que cx.i a t em na e cr.rrí, tnis,t;uropéi:~s. Eot~,
ClínicQ ~tender~ nOG ~onoroo por~Gdorcs de nltcr~çõcs que comprometom
n peruonnlidnde, 11 illteligêncin ou quo r;proson~am deficiônci~G outr~G.
A Clínic~-, c1Ssiotirc:. c sp oc í.n Lnerrt c r.o e Lnd í.g en t oo , o que n9-§---credcncio. o.
s oLí.c i ~;'--'rmosn j udr: fí nnnc e í.r-n dn qu oLes que POd()Ll col,CLbor:'fr.

Conforme o nLnno cs tnbct oc í do [1 Clír.:i.c~;:.r---eêr:la s ogu í.n t e orgD-
niz.nçnO: A) Por t e :.;dniniotrntivf:: ~~/ .
1 Dí.r-e tor-í.o - 1 Secr c tn r í.a - 1 TlJs :mr.<:iri11 - 1 J?ortnrin

B) Porte ~6cnicn .
JU8S sr Las maiores pnrn cu Loe , una prrrr. cridn s c::o ,
Quatro cnl otnc pc-,rr: auLas cup ocár.Ls , dUGS parr. cridn sexo.
Dois dormitórios, um paro cndn sexo,
Umn sn La par-a ps Lcot er-ap í.n em grupo r

Urna sn Ln pnr-a selcçno pr-o f'Ls s Lonn L,
Umn or,l:--: par-a fisiotcrnpia.,
Uma srLn pn.rn cLfn í c» médica, t.d ori pn r-a endocrinologin., Ld cn prrrn /
oftnlr-_J-oto .••rino Lrr-í ngc Log í n , Ld on par-a nour-ops í.quãrrtr-Ln infr.ntil
i.dcm par-a odontologin, idem. pnr.:-, f:'lrm6 c í.a , snln de hf pon cue í a a una sr:
18 paz-c oxercícios do lingungem •.

C) Pr r-t e {T.'o:r'cll
Quntr.' cf'Lc í.nc c pn:r'~: tr:::bclhos nnrun í o ,
Um pnrque pnrn jogos e recroio.
Um rofoit6rio. Um nLnoxru-Lf'ndo , Una gnrngo. Une'] co pa o co s tnha ,

Nossos recursos. A Obre idenliznda o plo.~ificndf: oxigo,nl~c
de autros elementoo, pondor1veis recursos técnicos e mnteri0io. O ter-
reno nocess~rio pnr~ cobrir uno ~ren de dois oil e quntrocontos cetros
exigidos pe.La ccns ur-uçfio da ClínicQ Pedngógice f'o í, don do , a me tr.d e por-
doí;e 00cios fundadores e a out.rr, rie tnd e c ompr-r dn peLa Sociodr:do que
G~ldDrf er.l tempo oportuno este cJ~proDisso.

Presontas3nte gr'lçns ~ ~judn substGnciosr: de nlgunu hooGnG_
do b:y von tnd c , eut:~.~os jo era coric Luojio dos r licerces, com (:ren oupcri
or n 1.500 metroo cl1",,::-:drndoo,el~v'ndo-soJs riormo s 0[:1 n Lgun.e porrt oo C
mais de doi o metrcc de nlturr:.

A Clínir'·, 20dng6gica, c:c a cor'do COY.1 ::S co tc tu t.oo G f í eL, <:,0
pennnrnorrto dos r:t1.rin d í.r-o to r-eo C~ Sociodade ::Ici tor Cnrrilho, tor(' c en
pre um:: orientoç?:') técnicn o ci~:::',";íficn sob ~: direçno d êc t e ::30d[',líCio-;
rneGC~ que venhn r~ccber njudas 8f~cinis.·

As diveror:o especi~lid~dGs néaic801 viverfio eo íntinn colnbo
rnç50 com o setor padog6gico. Ebto ter6' oriont~çfio ndegundn ~o que 80
d ec t í.na , ensinar o ...o rmar- meno r cc d cf'Lc.i trir-Lo o . Ao Loe ocu , as def1cqui-·
líbriocneuro-end6crin-o-poíquico nno ser20 vict:JS oàmonte oob o rogiDo
de r: ..t í.na , Expe.ri~l-:ci[1G o obs cr-v.: çõos serno nor-nn a Lnd.í.oponoriv oí.o nu
progreoco do Clíiücf:.'. •. Fnr-oe-n pa í.co t er-ap.i a 0.'.1 gr-upo que conc í ot e 0[1
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tratar r Jo:'l métodos pr,~,co16gicq§ di"-:~<rbios psf quí.co s em grupos o.e::,·. _.~'.
res ...n ec eus í. tados des tr. terapêil);i-cr:" A. ginástica :::'"J. timi-ea aliada a cdu-' <,

caçao f:r'~ica mu.ito c- ::-~:~o pa r.: o deserrvoLv'Lven to neur-o=pc í qu.í co ~
destes ,',snores. / Y1::~

A sec-Ç80 ',e C ps í cot écrrí.c : ob-viamente e;jud8rn aos raen or eo ,,1<.\'- ,eaco Lha v;n profissao ~~v.tur8; e cauo ne j a pos s Iv cI todos os setores da
Indústria e Comércio (:) Estado COID .retor es ou tco.: pod cr-áo s o benef í ci
ar dos :f':'~:'I.t08d ê s t e Serviço selecionado seus eJ~;Y;nto:J afim de ovi tcU:'~-
danos (' .rejuizos vár í.os no r-end í r.crrt o e udap tr.r:o funcional.

As aulos eB~eciois scr~o para C8GOSque exijam cuidndos pnr
ticulorc2, isto é, crianças portadoras de detersi:.ndos incnpncidndes I
t..., . t ênc í ",. dor ao z:s,:,ns enc i a peClr~goglco em GC),'T8 o.

Tentando tornar criançns condenndns ~ viverem sob n Gust6 -
dia dn Justiço ou 8ore~ um peso m~~tJ parn n8 f~m{lins e n sociedade ?

em elementos úteis esocinlmento ~dnptfvGis no neio em que viv(~ojn 66-
cied~ds ?rpfessor HL~t)r Cnrrilho realizo n con~inunç~o dn mngnific!! /
obr-r i: 'Jliz2dn pelo" Li::U pnt r ono 'JL1 pról dos noc ona í todos de erud c !!1C:l1

tnl.-
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